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1º Capitulo

| Emily |

Levanto-me, espreguiçando-me de seguida. O ar frio de Londres entranha-se no meu quarto e descanso a minha cabeça na almofada enquanto me aconchego entre a confusão de lençóis. As férias terminam e os dias do calendário esgotam-se. Deixo a preguiça de lado e sacudo os meus músculos, movendo-os no momento seguinte. Encosto a minha mão na janela molhada do meu quarto e observo o tráfego lá fora. A chuva bate contra a vidraça e afasto-me. Guardando a imagem dessa na minha mente.

A porta do meu quarto, antes fechada, é aberta por mim e piso o tapete vermelho com os meus pés descalços. Desço as escadas a correr apenas de pijama e observo a correria dos meus pais, enquanto arrumam as malas que trouxemos para a viagem.

Hoje partimos novamente para Los Angeles, no fim destas férias fantásticas em Londres. Foram meses espetaculares, mas acabaram e a rotina vai voltar. Sempre adorei Londres, apesar das temperaturas baixas desta cidade. A minha casa de férias deixa-me saudades todos os anos, que volto para Los Angeles, deixando Londres para trás.

- Bom dia. - Digo e vejo os meus pais organizarem o pequeno-almoço, enquanto apenas me sento numa das cadeiras presentes na cozinha e os observo.

- Bom dia filha. - A minha mãe diz vindo até mim. Ela abraça-me e posso sentir o seu perfume refrescante contra o meu nariz.

- Temos mesmo de ir embora hoje? - Interrogo. Caminho até ao balcão e coloco uma mão sobre as costas

do meu pai enquanto lhe roubo o prato de ovos estrelados. A verdade é que por mais que Londres seja a minha casa durante as férias à anos, terei de voltar a Los Angeles e recomeçar um novo ano na escola. Los Angeles é e sempre será a minha casa. Eu amo viver lá por muito diferente e incompatível que seja com o meu

sítio favorito, Londres.

- Sim filha, temos de ir. Daqui a três dias começam as tuas aulas e ainda temos de arranjar as tuas coisas para a escola. - A minha mãe diz e eu sorriu enquanto levo o garfo à boca saboreando o meu pequeno-almoço.

Subo as escadas e entro novamente no meu quarto pertencente àminhacasa de férias.Ando atéaomeuarmário e escolho usar apenas umas calças pretas e uma camisola de manga comprida, tentando com essa enfrentar o frio lá fora. Penteio os meus cabelos, não demasiados longos e deixo-os cair sobre os meus ombros levemente. Calço as minhas all stars brancas, pego na minha mala, levando-a para baixo.




    *


	
Emily, acorda querida. - Alguém chama-me.

Sinto esse alguém abanar-me levemente e abro os olhos deparando-me com o meu pai a olhar para a minha face que antes, se encontrava desacordada.



	
Já chegamos? - Pergunto sonolenta tentando olhar para o relógio presente no meu pulso direito.





- Sim filha levanta esse rabo gordo dessa cadeira e anda! - Ele diz e eu bato-lhe no braço, rindo do o seu sentido de humor.


	
És pior que a mãe às vezes. - Digo olhando para o casal à minha frente que me trouxe ao mundo.



	
Só às vezes. - Ele diz e vejo-o piscar o olho à minha mãe.



	
Hey! Importam-se de ir piscar olhos e fazer olhares

perversos para sítios fora do meu alcance?


	
Pergunto e eles riem-se.



	
Vamos lá embora para casa! - O meu pai diz e eu sigo-os até ao carro presente no parque de estacionamento do aeroporto. Várias línguas se misturam neste aeroporto e observo cada pessoa que deixa o avião e as suas feições. Algumas de felicidade, outras de tristeza por, certamente, deixar a sua casa para trás por um longo tempo.

A viagem de carro é feita em silêncio, onde apenas as respirações dos três se fazem ouvir. Teclo no meu telemóvel, tentando encontrar algo interessante entre as milhentas redes sociais existentes.

Vejo a minha casa ao longe e suspiro derrotada. Estou novamente em casa e saber que tenho aulas daqui a dois dias, põe-me mais cansada do que estou na realidade. A rua parece animada, enquanto posso ver o aglomerado de crianças brincar, aproveitando os seus últimos dias de férias.

Saiu do carro juntamente com os meus pais e a minha mãe retira a chave da sua carteira bege, abrindo a porta de casa. Salto lá para dentro. Estou novamente em casa!

Corro até ao meu quarto e atiro-me para cima da cama, deixando-me cair nessa. Salto em cima da cama enquanto canto uma música aleatória em altos berros. Sinto a liberdade em mim e sorriu caindo de novo sobre os cobertores esticados.


	
O cansaço passou-te tola? - O meu pai pergunta

entrando no quarto e rindo das minhas figuras.



	
Não! Mas estou preocupada em aproveitar o estranho conforto da minha cama. - Explico, enquanto rebolo sobre a coberta limpa e desarrumada.



	
Queres que te deixe sozinha? - Ele pergunta e eu assinto, vendo-o sair.





A minha inquietação não me deixa repousar e levanto-me, quase tropeçando nalguma roupa espalhada e desarrumada no chão. Ando até á minha janela. Paro e consigo sentir algo diferente no ambiente que me envolve. O meu olhar volta-se para a frente e consigo ver algo por trás das cortinas. Supressa instala-se na minha mente assim que vejo luzes no quarto à frente do meu, na casa ao lado. Vejo uma grande figura e corro para apagar a minha luz para poder observar melhor. As luzes apagam-se, sinto o mistério no ar. Escondo-me novamente atrás das cortinas e a figura volta a aparecer. Os seus músculos salientes mostram-me que existe uma figura masculina perto de mim. Retira a sua camisola e posso ver um mar de tinta preta que cobre a sua pele. Leva as mãos ao seu cabelo grande. Abana a cabeça, colocando todo o seu charme na forma como arruma o seu cabelo. Parece alguém diferente, alguém desconhecido e interessante.

Os meus olhos arregalam-se ao ver a distância das nossas varandas. Estão praticamente coladas e o ar prende-se nos meus pulmões com alguma dificuldade. Fecho os olhos respirando fundo, fechando as cortinas e deitando-me na minha cama.




2º Capítulo

| Emily |

A luz do dia lá fora já se faz notar ao atravessar as finas cortinas. Espreguiço-me das minhas poucas horas de sono. As minhas pernas parecem mais dormentes que o costume e gemo de dor. A minha cabeça roda e quero enterra-la de novo na almofada e dormir mais algumas horas. A verdade é que não dormi nada. A minha mente vagueou toda a noite pelo ser musculado e alto que vive em frente à minha varanda. Mais próximo da minha varanda do que o correto.

Não consigo pensar noutra coisa desde que o observei por entre as cortinas enquanto este me mostrava, mesmo sem saber, parte de si. Nunca lhe vi a cara, nunca o vi em nenhum lado, mas de algum modo o rapaz que as cortinas escondem teve um efeito em mim indesejado. A minha loucura ontem atacou-me, fazendo-me querer saber mais sobre o novo habitante.

Levanto-me da cama, parando os meus pensamentos. Remexo no meu guarda-roupa à procura de algo para vestir. Separo umas calças e uma camisola fresca, devido ao calor que já se faz sentir. Los Angeles é mais quente que Londres e agradeço por ter esse contraste na minha vida.

Visto-me e consigo ver uma pequena sombra do outro lado fazer o mesmo. Ele está ali de novo e eu, por incrível que pareça, tenho vontade de saltar para a sua varanda e de o conhecer.

Talvez seja apenas a ilusão de ter vizinhos novos, eu irei esquecer a sua existência daqui a uns tempos. Daqui a uns tempos irei passar por ele e esquecer-me que

vive a meu lado.

Desço as escadas e pego numa maçã assim que entro na cozinha. Saio de casa a correr para poder chegar a horas á escola, mesmo parecendo impossível. Corro pela longa rua apenas com o meu livro, que adoro ler nas horas vagas e com a minha pequena carteira sobre o meu ombro.

Viro a minha atenção para trás de mim, assim que a sombra de um rapaz com o cabelo semelhante ao do meu novo vizinho passa por mim de cabeça baixa. Tento sair do mesmo sítio, mas algo me diz para não ir ter com ele. Algo faz-me acreditar que é perigoso, e que se me aproximar posso correr alguns riscos. Ouço esse algo e, olhando para a frente, retomo a minha correria em direção à escola.

Chego ao portão, vendo que esse está aberto, entro e passo por diversas pessoas. Algumas delas viram a cara, outras por sua vez, acenam alegres. Todos parecem felizes ainda que sinta o aborrecimento no ar.

Entro na sala e sento-me numa cadeira sozinha a ler o meu livro. Consigo ouvir a diversidade de conversas e uma cadeira é arrastada no lado oposto ao meu. Retiro a minha atenção do livro e viro a minha cabeça por curiosidade.

E ali estava ele, eu tinha a certeza que era ele, pela sua postura, pelos seus braços musculados, pelo seu cabelo que o distinguia de todos os outros. Eu podia sabê-lo pela sua altura. Ele estava ali sentado na mesa ao lado da minha e a sua postura dura fez-me analisá-lo. Ele estava vestido todo de preto, transportava umas botas pretas e uma camisola com um nome de uma banda de rock que eu não conhecia. As suas calças pretas justas assentavam-lhe na perfeição e a sua carranca fez-me desviar o olhar.

Ele parecia tão frio. Poderia jurar que se lhe dirigisse

a palavra ele iria ser rude. Talvez ele não o fosse, talvez apenas seja uma capa para não mostrar aquilo que não quer que os outros vejam. As suas fraquezas. Todos as temos. Uns mais que outros e posso ter certeza que todas as minhas, foram destruídas quando tinha treze anos.

Observoumpoucooseurostomaispormenorizadamente. Ele transporta uns lábios carnudos avermelhados. Os seus olhos estão cobertos de um verde escuro, mas poderia jurar que essa não é a sua cor original. O seu cabelo caí sobre a sua testa e ele volta a coloca-lo para trás, como se nada tivesse acontecido. Ele era o ser mais fascinante que alguma vez tinha visto.

Ele era bonito. Indiscutivelmente bonito. Conseguia ver a beleza por fora e o quão mau parecia ser por dentro, através da expressão dura que mantinha. Observo a sua mão enquanto este escreve algo sobre o teclado do seu telemóvel. Uma cruz preta está gravada sobre forma de tatuagem nessa mesma e suspiro.

Todos nós temos as nossas muralhas e barreiras para que nos possamos defender dos inimigos. Talvez a sua maneira seja exatamente esta, mostrar algo por fora que não é por dentro. Mostrar todo este preto, todo este ar frio que o envolve. Volto o meu olhar até ao capítulo em que estava do meu livro e reparo que me perdi por completo.














	

	
3º Capítulo

| Emily |

Saiu da escola e ando até casa. A luz e o calor de Los Angeles acompanham-me o caminho todo e sinto-me verdadeiramente em casa. Sempre vivi aqui e todos os dias atravesso as mesmas ruas e as mesmas casas. Todos os dias vejo as mesmas imagens e sinto os mesmos aromas no ar.

Atravesso a rua, empurrando o portão um pouco perro, devido à alguma ferrugem nesse existente e entro em casa. Ando até ao meu quarto pousando a mochila na cama. Ouço um bater à porta e dou autorização, a quem quer que seja. A porta abre-se segundos depois, mostrando-me a minha mãe sorridente.


	
Olá mãe. - Digo quando ela deposita um beijo na minha testa, fazendo o seu batom vermelho marcar essa mesma.



	
O teu dia foi bom? - Ela pergunta e eu assinto.



	
Sim. A mesma correria de sempre, as mesmas pessoas, as mesmas conversas. Cansativo, mas ao mesmo tempo bom. - Digo enquanto arrumo a confusão em que transformei a minha secretária no dia anterior.



	
Queria pedir-te que vestisses algo formal hoje à noite. - Ela pede e eu olho-a confusamente - Eu sei que não gostas de o fazer, mas é uma exceção. - Ela fala, continuando sem explicar o porquê do seu pedido.





- Porquê? - Pergunto e ela sorri. Sorri como sempre me

sorri. Orgulhosa ao perceber o quão curiosa sou.

- Hoje teremos visitas ao jantar, espero que corra tudo bem. São uns amigos meus e do teu pai de longa data - Ela diz e eu sorrio.







	
Eu vou ligar à Anna para ver se ela vai querer ajudar-me nesta horrível tarefa de escolher algo bom para vestir.- Digo e coloco o meu telemóvel sobre o meu colo, vendo a minha mãe sair.

A Anna é a minha melhor amiga desde que me lembro. Somos inseparáveis na realidade, mas ela sabe o quão chata por vezes consegue ser. Deveria ganhar um prêmio por aturar aquela cabrita á tantos anos.




    *

Depois de muitas horas no shopping, finalmente, encontrei um vestido que me agradasse. A Anna apenas me fez companhia e não comprou nada. Opinou sobre os vários vestidos que vesti, mas apenas o que levo parece ser uma escolha consciente. Estou agora no meu quarto a acabar de me preparar. Quem quer que sejam os amigos que os meus pais convocaram para um jantar de famílias, eu irei fingir que adoro estar de vestido quando, simplesmente, odeio estas coisas.

A campainha toca. A minha mãe pede-me para ir abrir a porta e bufo, sentindo-me frustrada. Caminho apressadamente por toda a casa enquanto ainda calço os meus sapatos de salto alto. Tento colocá-los, agarrando o puxador da porta de entrada e assim que estes se encaixam, ainda que apertados no meu pé, suspiro. No exato momento em que abro a porta, a minha cara torna-se num misto de confusão.



	
Boa noite! - Digo um pouco atrapalhada devido ao rapaz que se encontra à minha frente. Os seus olhos verdes percorrem o meu corpo de cima abaixo e tento não me sentir desconfortável com essa sua ação.



	
Tu deves ser a Emily. A tua mãe tinha razão quando disse que estavas diferente. - A senhora fala, fazendo-me olhar para ela e sorrir docemente.


	
Sim sou. Entrem e estejam à vontade. - Dou permissão para que entrem e eles assim o fazem.

Deixo os seus casacos no cabide atrás da porta de entrada destinado a tal e é-me estendido outro casaco. Preto e comprido. Sinto o seu perfume e os seus dedos enquanto me entrega o seu casaco. Olho-o e assusto-me com a intensidade com que me olha.



	
Ainda bem que vieram. - Ouço a minha mãe entrar na sala e cumprimentar os convidados, acordando-me dos pensamentos. Deixo-me ficar apenas a observar os convidados enquanto estes cumprimentam a minha mãe.

É ele.

Éaquele rapaz que assombratodos os meus pensamentos desde que se instalou na casa ao lado da minha. Desde que a sua sombra entrou pela minha varanda fazendo-me ter a noção do quão estranho é ter um rapaz, capaz de ultrapassar a sua varanda e saltar para a tua em pequenos segundos.

É aquele ser que passou por mim na rua, foi ele que se instalou na mesa ao lado da minha, naquela sala de aula. Ele foi quem observei naquela tarde quente depois de ter voltado de férias. E tudo isto parece surreal, pois aos poucos, estou cada vez mais curiosa em relação à sua identidade. E isso faz-me suspirar sobre o quão estúpida estou a ser. Não o conheço mas consigo sentir que não mostra tudo. Ou melhor, não mostra nada sobre si. Fecha-se em si, à espera que alguém tenha a chave para poder descobri-lo.














	

	
4º Capítulo

| Emily |

- Emily? Anda para a mesa. O jantar está prestes a ser servido - A minha mãe chama-me.

Ando calmamente até á mesa, tentando não cair nos meus saltos. Enquanto ando consigo sentir o quão nervosa estou e por mais que tente andar mais depressa, o medo é maior.

Sento-me de frente para o rapaz dos meus pensamentos que, por incrível que pareça, não sei o nome. Aliás eu não sei o nome das três pessoas aqui presentes e completamente desconhecidos para mim.

- Filha, esquecemo-nos de te apresentar a Anne, o Robin e o Harry. - A minha mãe diz, fazendo-me acreditar que adivinhou ou leu os meus pensamentos.

A minha progenitora distribui a comida e por mais que tente os meus olhos mantém-se no prato, ainda vazio, à minha frente. A coragem falta para encarar quem quer que esteja presente nesta mesa e baixo a minha cabeça. O barulho dos talheres é o único que existe, pelo menos no meu espaço e no de Harry, e tenho a certeza que tudo o que vai haver entre nós neste jantar, vai ser puro silêncio.


	
Onde é a casa de banho? - Ouço a voz de Harry pela primeira vez, e é como se a sua voz o entregasse sobre o quão obscura a sua alma parece ser.



	
A primeira à direita. - A minha mãe diz e ele levanta-se. Os seus passos são firmes e fortes, enquanto atravessa o espaço em que nos encontramos para poder sair deste.





A sua cara mantém uma expressão dura o tempo todo e não consigo descrever realmente o que isso me faz sentir.

- Filha que tal a seguir ao jantar saíres com o Harry?

Deveriam conhecer-se melhor. - O meu pai pergunta e olho para ele espantada com a sua atitude.







	
Mas...- A voz da minha mãe ecoa por todo o ambiente, parando-me.



	
Ele é nosso vizinho. Acho que seria ótimo se fosses sair com alguém. Não conheces alguém novo á demasiado tempo, filha. - A minha mãe diz e eu suspiro frustrada.

Não sou de sair. Gosto de estar no meu quarto enquanto penso sobre o dia seguinte e o que fazer nesse. Gosto de um pouco de música e dos meus habituais passeios. Gosto das minhas corridas durante o sol nascente e do quão suada fico após essas. Gosto da sensação da camisola encharcada do meu suor colada às minhas costas e do quão confortável me sinto assim que a dispo e entro na minha banheira.

Vejo o Harry voltar para a mesa e ele olha para mim pela primeira vez. Sei que o seu olhar é longínquo e indecifrável, e sinto todo o meu corpo estremecer apenas com esse. Ele senta-se e corre o seu olhar por todos os presentes.



	
Querido hoje vais sair certo? - Anne interroga Harry e este assente voltando a comer.



	
Talvez pudesses levar a Emily contigo para que se possam conhecer melhor? - Ela pergunta esperando uma resposta por parte de Harry.

Volto os meus olhos de encontro aos seus vendo o quão

o seu verde brilha refletindo a luz da sala de jantar.



	
A Emily pode ir comigo. - Assim que ele diz isto eu quase cuspo toda a água que tinha na minha boca.

A surpresa parece instantânea. Agarro a toalha e puxo-a com os meus dedos. Arranho a minha mão com as minhas unhas e suspiro. A ansiedade apodera-se de mim e sinto as minhas cordas vocais não se moverem mais. Nenhum som é emitido por mim e mantenho-me concentrada na tarefa de acabar a minha refeição.

A minha mãe mostra alguns dos seus trabalhos da empresa onde trabalha a Anne. Os nossos pais trocam conversas sobre coisas masculinas aleatórias e sorriu ao ver que todos estão ocupados.

Viro a minha cabeça. Paro. Respiro fundo e os seus olhos prendem-se nos meus, momentaneamente. Julgo ficar presa nele entregando-lhe o meu olhar terno e fecho os meus olhos, antes de engolir em seco e voltar a comer.




    *

O meu corpo treme levemente com a temperatura que se faz sentir cá fora. Harry caminha ao meu lado sem dizer nada e o seu corpo adquire uma postura direita.

Entramos dentro da discoteca e logo a musica alta entra pelos meus ouvidos. Avisto a multidão, observando as diversas pessoas. Umas mais bêbadas do que outras, outras sóbrias mas animadas. Ando por entre as pessoas sem olhar para trás e vou até ao bar pedir uma bebida. Está imenso calor e os corpos dos vários casais estão juntos como cola, enquanto dançam juntos, as diversas músicas que tocam. Não tenho ideias em beber. Não costumo fazê-lo, mas preciso de beber algo para me refrescar. Vejo o Harry atrás de mim com uma cerveja na mão enquanto bebe a mesma. Arregalo os olhos quando este em meio minuto começa a beber outra.

Sinto alguém agarrar a minha cintura e assusto-me. Agarro a minha bebida. Volto o meu corpo e um outro corpo aprisiona o meu. O corpo de alguém desconhecido. O medo apodera-se de mim.


	
Largue-me! - Peço, tentando retirar os braços asquerosos desse alguém, completamente desconhecido para mim, de cima de mim. Retiro-os da minha cintura e tento soltar-me.



	
Eu sei que também queres bebé. - Ele diz e eu sinto





nojo das suas palavras. Eu não conheço este homem de lado nenhum. Ele está agarrado a mim e sinto-me completamente assustada.

Tento empurrá-lo para longe mas os seus braços são, claramente, mais fortes que os meus. Firmo as minhas unhas contra a sua pele e empurro-o. Sinto o seu corpo desaparecer da minha frente e não me apertar mais. Observo a mão de Harry segurar a gola da camisa do homem. Ele cai no chão. Vejo o Harry olhá-lo enquanto segura a sua gravata. Observo as suas mãos que agarram as de Harry e engulo em seco quando vejo um anel dourado no dedo do sujeito. Ele é casado e acabou de tentar algo comigo. O homem parece quase sem ar. Puxo o ombro de Harry e ele fica firme quando toco na sua pele. Ele para e olha-me. Volto a apertar o seu ombro descoberto e ele larga o homem.



	
Vamos embora Harry. - Seguro o seu braço. Consigo sentir o quão nervoso Harry está através da velocidade a que sinto as suas pulsações.





Ando com ele até ao outro lado da rua. Vejo-o tropeçar nos seus próprios pés enquanto o empurro á minha frente.


	
Porque fizeste aquilo? - Grito. Não sei porquê, mas

estou tremendamente enervada com ele.



	
Foi para te defender. - Ele diz em igual tom. - Ele estava a tentar algo que não querias fazer .- Ele diz e vejo o quão negros estão os seus olhos.






	
Eu não preciso que me defendam, eu tenho idade e sou crescidinha o suficiente para o fazer sozinha. - Berro perto da sua cara.



	
Se não fosse eu, ele iria fazer contigo o que ele queria.





	
Ele berra avançando até mim uns metros.

Os meus braços tremem devido ao contraste da temperatura interior com a do exterior do bar. As suas palavras fazem efeito em mim e sinto lagrimas caírem

pelos meus olhos, assim que penso no que poderia ter acontecido. Apresso-me a limpá-las, enquanto o encaro.

- Vamos embora! - Ele diz friamente, ignorando as minhas lágrimas enquanto anda e retira as chaves do carro do bolso traseiro das suas calças.









	
5º Capítulo

| Emily |

Caminho de volta ao carro do Harry em silêncio enquanto ele cambaleia à minha frente devido à quantidade de álcool que transporta no sangue. Entro no carro depois de Harry fazer o mesmo e sinto o medo apoderar-se de mim quando me lembro que ele vai conduzir o carro alcoolizado. Ele vai conduzir embriagado.


	
Harry? - Chamo ainda a medo. A minha voz está fraca e sinto-me sozinha.



	
Sim, que queres? - Pergunta. O seu tom rude assusta-me e provoca em mim um sentimento parecido a medo.



	
Não achas melhor irmos de táxi? - Pergunto baixo e vejo Harry meter a chave na ignição.



	
Não. - Ele diz simplesmente pondo o carro a trabalhar. Ocaminhoéfeitoemsilêncio, umsilêncioincomodativo quemefazpensarnaquiloqueeunãoquero,inevitavelmente. A verdade é que não consigo entender o que se está a passar comigo para sequer pensar tanto em alguém que até agora a única coisa que me deu foi roncos. A única conversa que tivemos nem uma conversa foi. Foi uma





discussão.

Ele parece ser tão rude, tão mal educado e de algum modo, isso não meespanta. Na escola não o vi com ninguém a não ser com um rapaz alto mas não mais alto que ele. Talvez seja o único capaz de ver o seu lado bom.

O momento em que aquele homem foi quase esganado, sem dó nem piedade, mostrou-me o quão bruto pode ser o Harry. A maneira com que apertou a sua gravata e com que puxou o colarinho da sua camisa, mostrou-me um

Harry com raiva dentro de si.

Todos os minutos após a reação de Harry, quando viu que aquele homem me estava persuadir a fazer algo que não queria, pareceram andar em câmara lenta. Sou apenas eu e os meus pensamentos completamente parvos de que, este rapaz rude poderia estar minimamente importado e que teria pensado em mim tanto quanto eu pensei nele, nestes últimos dias. Mas a verdade é que ele apenas me quis defender por piedade. O caminho parece longo, pois a cada metro que o carro anda, parece que estamos cada vez mais longe de casa. Sinto uma travagem brusca e sou projetada para a frente assim como Harry. Ouço o mesmo gemer de dor e quando viro o meu rosto na sua direção, vejo o seu lábio a sangrar. Saiu do carro, fechando a minha porta com força e sinto as minhas pernas doerem de tão cansada que estou. Elas tremem e encosto-me na porta do carro. Caminho para o lado do carro onde se escontra Harry e abro a sua porta.


	
Anda Harry! Tu não estás em condições de conduzir. - Digo e agarro no seu braço puxando-o para fora do carro.



	
Mas Emily, eu estou bem... - Ele tenta continuar mas eu viro-me para trás e ele cala-se.



	
Vamos embora! - É a minha vez de ser rude.





Sinto o meu braço ser puxado contra o seu peito e um misto de emoções espalham-se em mim assim que o meu peito embate no seu. O meu corpo não consegue sair do mesmo sítio, enquanto enfrento o seu olhar.

- Não é por eu estar bêbado que vais falar comigo assim. - Ele diz sério e com o maxilar contraído. Sinto o meu estômago dar uma volta de 360° devido à forma brusca com que fala comigo

Ele continua a olhar-me. E por mais que tente esconder, basta o seu verde para eu me perder aos poucos

e lentamente.

Quebro a ligação dos nossos olhos quando a chuva cai entre os fios do meu cabelo e molha a minha pele, fazendo-me arrepiar.

Largo o seu braço deixando-o para trás e começo o caminho para casa, onde quer que estejamos, eu vou encontrar o caminho.
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Emily... - A voz de Harry soa perto de mim e consigo sentir a pouca distância que nos separa.

A chuva embate na minha cara fortemente. Sinto passos atrás de mim, mas ignoro.

O meu braço é agarrado delicadamente pela primeira vez em 24 horas. Ele aperta o mesmo. Quero virar-me para trás e bater-lhe. Quero disparar todos os palavrões mais feios que existem para si. No entanto, o toque de Harry absorve os meus pensamentos anteriores.

Apenas o seu toque fez-me parar de pensar e perder completamente a noção do tempo. O tempo parece passar devagar enquanto o seu toque no sítio onde foi depositado, faz a minha pele formigar.



	
Emily. - Ele chama de novo e suspiro.





Viro-me para trás bruscamente fazendo o seu corpo bater contra o meu e eu quase cair no meio da estrada molhada.

Fito os seus olhos durante o que parecem horas, mas ao virar-me para andar a sua mão agarra a minha. Ele aperta-a. O álcool corre nas suas veias e esta sua ação é resultado disso.

O Harry avança um pouco em frente e ainda sinto sua mão na minha. Deixo que os seus passos descoordenados me levem com ele.

A cada passo que dou, sinto o meu corpo mais fraco e por mais que tente que este aqueça, a chuva gelada que cai sobre o mesmo, não o permite. O calor proveniente das mãos do Harry aquece-me, mas não o suficiente.

Se alguma vez me dissessem que uma saída a uma discoteca iria acabar assim, com o Harry a quase bater com o carro, a chatear-me e ainda a andar à chuva por volta das duas da manhã, eu não iria acreditar.

A verdade é que eu não faço a mínima ideia para onde estamos a ir e estou a pôr a minha segurança nas mãos do Harry que está, indiscutivelmente, bêbado.

Ele é tão bruto, tão rude, mas depois consegue pegar na minha mão e apertá-la entre os seus dedos. Ele consegue esconder o seu ser verdadeiro por detrás desta capa que ele usa todos os dias, para que ninguém consiga ver o quão frágil ele é na verdade. Para que ninguém consiga ver o que vejo e como o vejo.

A sua alma é tão escura, mas por outro lado eu consigo ver entre todas as muralhas que ele construiu à sua volta para sua defesa, o quão bom ele pode ser.

Avisto a minha casa e a do Harry ao longe. Suspiro de alívio assim que o Harry abre o portão da sua casa puxando-me para dentro também. Arregalo um pouco os olhos com a sua ação e sou empurrada escadas acima depois de atravessar algumas portas.

Entro no quarto do Harry com ele e o mesmo senta-se na cama.


	
Harry tens uma caixa de primeiros socorros? - Pergunto e vejo a sua testa enrugar-se. Encolho as minhas mãos entrelaçando-as uma na outra.



	
Isso não parece ser necessário neste momento. - Ele resmunga.



	
Estás a sangrar do lábio.



	
Está na casa de banho. - Ele responde calmamente, apontando para uma porta escura presente no seu quarto.



	
Já volto. - Digo e ando apressadamente até à porta da casa de banho.





Empurro a porta e descubro uma casa de banho bastante

arrumada. Pego na caixa e ando até ao Harry sentando-me perto dele para que possa fazer o seu curativo.

Pouso o algodão sobre o seu lábio inferior e sinto Harry estremecer.

Chego-me á frente, mas arrependo-me assim que vejo os olhos de Harry a milímetros dos meus. Fixo o meu olhar no seu verde e sinto Harry mexer-se, aproximando-se de mim.

A sua respiração é calma. Consigo sentir o seu bafo demasiado perto dos meuslábios. Um aromaextremamente refrescante arrepia-me. O seu lábio inferior sente o meu. A sua boca parece ter íman quando estamos mais perto a cada segundo. Os nossos lábios raspam enquanto ainda me mantenho presa no seu olhar.
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Vejo os seus olhos brilharem. No entanto e ao contrário do que esperava, ele desvia a cara no momento seguinte. A minha face fecha-se em copas e sinto o baralho cair. Mantenho-me no mesmo sítio apenas a observar todas as suas ações.

De algum modo, nada do que aqui acabou de acontecer me impressionou. A única coisa que este ser à minha frente fez foi gritar comigo e mandar em mim. Hoje falei com ele pela primeira vez e tudo o que já se passou não está, de modo nenhum, a fazer-me bem.

Ele pode ter todos os seus problemas, mas não pode descarregar em mim ou em quem o rodeia. É uma regra para que possas viver em sociedade, mas ele parece esquecer-se dela como se ela nunca tivesse existido. Eu poderia bater em todos, mas nada ia diminuir a dor que sinto no meu peito. Apesar de ter um lar e uns pais, eu tenho um buraco no coração bem fundo que ninguém poderá alguma vez preencher.

Já passou tanto tempo, mas a minha dor não diminui, não só interiormente, mas sim também exteriormente. Se todos soubessem o que vi, vivi e senti, a maneira como me olham iria ser diferente.

Não sei motivo para o Harry ser tão duro e rude para comigo desde o início. Não entendo como apenas a sua sombra entre as cortinas despertou algum interesse em mim.

A minha vida já teve várias fases. A fase em que nada fazia sentido e em que nem o respirar fundo aliviava toda a minha dor. A fase em que apenas um abraço me poderia

fazer mais frágil e vulnerável. A fase em que a comida parecia não querer passar para lá da minha garganta e onde apenas a água a escorrer pela mesma parecia doer mais do que qualquer coisa.

Passei por muito e ainda passo, mas como os pássaros voam e mudam de sítio, a vida anda para a frente e tudo parece melhorar aos poucos.

Arregalo os olhos assim que vejo o Harry levantar-se e deitar todo o material, antes em cima da sua secretária, ao chão apenas com as suas mãos.

Ele parece querer matar alguém e de algum modo sinto o meu corpo estremecer com a menção da palavra “morte” nos meus pensamentos.

Ando até ele, com o objetivo de o acalmar. Respiro sentindo dificuldade em fazê-lo. Olho-o assim que ele para, deixando as suas mãos descair perto do seu tronco.

- Harry. - Eu chamo num suspiro e ele olha para mim com os olhos, não banhados de um verde profundo, mas sim de um preto.

- Preciso de ficar sozinho! - Ele berra e eu estremeço voltando à minha postura anterior. Prendo o ar enquanto tento compreender e ordenar todas as ideias na minha mente.


	
Porque é que estás sempre a gritar? - Pergunto a berrar novamente. Irrito-me sem conseguir controlar-me.



	
Eu grito quando eu quiser! - Ele declara ainda a gritar. Os gritos magoam-me. Doem a mim como nunca lhe doará. Fazem-me sentir como nunca lhe irão fazer sentir. Como se o mundo estivesse prestes a desmoronar e o meu passado estivesse prestes a entrar no presente.



	
E porque é que estás a gritar comigo? Estou apenas a querer ajudar. Estás sempre a andar para trás. A errar e a tentar fazer melhor, vezes e vezes sem conta. - Declaro já bastante exaltada.


	
Eu não ando para trás. Estou a gritar porque quero.

Porque preciso. - Ele diz andando até mim.



	
Quer dizer apetece-te beijar-me e beijas. Apetece-te gritar-me e gritas. – Grito, sentindo-me bastante cansada. O meu peito dói. O meu cérebro demonstra o quão está esgotado quando sinto vontade de fechar os meus

olhos



	
Eu não te beijei. - Ele diz e eu viro costas andando até à sua varanda. Estou descontrolada. Estou a exigir de mim mais do que devo, pensando em tudo o que acabou de acontecer.

Tento avançar para a minha varanda enquanto abro a janela da sua, mas as mãos de Harry param-me, fazendo-me bater contra o seu peito musculado.

Ele abre a boca. Abre a boca e consigo quase ler palavras tentarem formar-se nessa. Nada sai. Desisto antes que me magoe mais.



	
As melhoras para o teu lábio. - Digo saindo do seu aperto depois de o olhar uma última vez.









Entro no meu quarto e deito-me na cama, cobrindo-me de seguida com uma manta e encolhendo-me debaixo dela. Penso no quão já sofri desde pequena e penso o quão posso vir a sofrer se não me afastar daquele rapaz de cabelos cacheados. Nunca deveria ter saído com o Harry. Talvez esse tenha sido o meu maior erro.
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Ando por entre as dezenas de corredores da minha escola no segundo dia de aulas e observo tudo à minha volta. São as mesmas pessoas, com as mesmas roupas, com os mesmos hábitos e com os mesmos objetivos para o futuro. Está tudo como antes estava. Caminho apressadamente para chegar ao meu cacifo. Sinto um empurrão e bato contra um corpo musculado.


	
Desculpe. - Peço mesmo sem olhar para cima e descobrir o dono do corpo musculado.



	
Não tem mal, mas devias ter mais cuidado com cada passo que dás. - Uma voz rouca diz e eu sinto o meu corpo arrepiar-se.








Harry.




Imagens passam pela minha mente da minha noite de ontem e eu sinto as minhas pernas fraquejarem. Imagens de como gritei com Harry e de como toquei no seu ombro para que largasse aquele homem nojento. A forma como caminhamos de mão dada pela chuva até casa e a maneira como ele disse que não me queria beijar. A forma como saltei por entre varandas cruzadas e me enfiei no meu quarto sem nada a acrescentar. Lembro-me da forma como as suas palavras duras fizeram as minhas lágrimas vir ao de cima e em apenas uns minutos eu estava no meu quarto novamente.

Foi um dos piores momentos da minha vida e eu não pretendo repeti-lo. O Harry gritou comigo e eu posso dizer que bastava mais uma vez para eu desmoronar em

mim mesma. É sempre isso que acontece. Eu sou fraca e basta um grito para me desfazer e ficar destruída, mais uma vez.

Olho para a frente encontrando as esmeraldas de Harry. Ele coloca as mãos nos bolsos tão lentamente que poderia deixar de respirar apenas para sentir a sua calma. Poderia colocar a minha mão sobre a sua e sentir essa calma enquanto remoía, por dentro, sobre o quão suave a sua pele é.

Sinto ambos os meus braços serem agarrados e sou empurrada para dentro da arrecadação. A surpresa, sem medo. A angústia, sem dor. Entro dentro do escuro assim como Harry e ele tranca a porta.


	
Abre a porta já! - Praticamente berro e o Harry não olha para mim. Os seus olhos percorrem o espaço que nos separa e rodeia.



	
Não me fales nesse tom. - Ele diz e consigo sentir o quão nervoso está e o esforço que está a fazer para não gritar ou perder o controlo. Agradeço-lhe mentalmente por isso.



	
Eu falo como quiser, agora abre esta porta. - Exijo e caminho para a porta forçando-a para que a mesma abra. Mas ao contrário das minhas esperanças, ela não se move. Suspiro derrotada e quando tento abri-la com um gancho o Harry agarra nos meus pulsos prendendo-os acima da minha cabeça com as suas mãos fortes e eu deixo sair um grito de surpresa. Na minha cara mantem-se uma expressão nula enquanto faço alguma força nos meus pulsos, tentando solta-los das mãos de Harry. Ele aproxima-se mais e eu tento fugir, exercendo ainda mais força nos meus pulsos que, de certeza vão ficar

marcados.



	
Deixa-me ir Harry! Não me podes prender aqui

assim. Deixa-me ir Harry! - Digo e ele suspira. Vejo o quão chateado e corroído por dentro parece estar.

Ele não diz nada e eu abro os meus olhos com lágrimas, devido à dor que sinto nos meus pulsos, encontrando a sua boca a milímetros da minha. Os seus olhos estão mais brilhantes e eu só quero poder descobrir o porquê.

Ele desce uma das mãos para a minha cintura e eu estremeço. Ele larga os meus pulsos agarrando a minha cintura por inteiro e prensando-me contra a porta.

- Passas das marcas sempre Emily, desde ontem que tens passado. - Ele diz e eu agarro o seu pescoço. Sinto o seu hálito e junto os nossos lábios por completo.

Não sei porque o estou a fazer. Essa é a grande verdade, não tenho nenhum controle sobre as minhas ações sempre que estou com o Harry. Descontrolo-me todos os segundos que o vejo. Descontrolo-me sempre que sinto a sua presença. Descontrolo-me todas as vezes que observo a sua figura no quarto ao lado do meu. Descontrolo-me todas as vezes que o seu tom rude ecoa na minha mente e entra em mim.

Eu não sinto qualquer empatia pelo Harry e no entanto cá estou eu. Aqui, a beijá-lo. A minha garganta aperta-se e sinto a quantidade de ar nos meus pulmões diminuir.

A minha língua enrola-se na dele e eu estremeço com o seu toque na minha cintura. Eu pergunto-me o que estamos nós a fazer numa arrecadação sozinhos aos beijos. Mas não tenho resposta, não há explicação para este nosso comportamento. Sinto-me louca. Sinto-me suja e irreconhecível. Os nossos lábios não estão mais juntos. Saiu do seu aperto. Descolo a sua anca, antes prensada contra a minha e suspiro. Nada está certo. Nada parece certo.

- O que foi isto? - Pergunto sem olhar para o ser atrás

de mim. - Não podíamos ter feito isto. Não podíamos. - Digo baixo apenas tentando pensar calmamente durante esta confusão.



	
Nada. - Ele diz e eu olho na sua direção. Os seus dedos brincam com o bolso do seu casaco e ele parece indiferente.



	
Como nada?





- Nada. Foi só um beijo. - Ele explica e eu rio tentando controlar as minhas lágrimas. As minhas emoções estão fora de si e tento pará-las antes que me descontrole ainda mais.

	
Oh meu deus eu sou tão parva, como ainda deixo sequer que chegues perto de mim depois de ontem? - Pergunto a mim mesma.

Ando até Harry. Cruzo os nossos olhos. Sinto a rigidez do seu verde e a dor do meu castanho. Coloco a minha mão no seu bolso esperando encontrar a chave. Encontro essa é retiro-a do seu bolso. Ele não me impede enquanto cola o seu olhar ao meu. Viro costas. Agarro na porta e rodo a fechadura após colocar a chave nessa mesma. A porta é aberta. Saiu deixando a porta aberta e corro para a minha aula.
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Atravesso a porta da sala e agradeço a deus por o professor ainda não ter chegado. Sento-me numa mesa e pego no meu livro, começando a ler enquanto o professor não chega. Desfolho as folhas brancas com frases feitas e histórias jamais contadas.

Ele está a deixar a minha cabeça num redemoinho e isso não é bom sinal. Sinto todas as minhas ideias a andar à roda quando vejo o seu corpo musculado entrar pela porta da sala.

Foco o meu olhar na sua maneira de andar, parece descontraída, mas ontem à noite era mais dura. Ouço o professor saudar-nos com um bom dia e logo trago a minha atenção para a realidade, observando os exercícios e a matéria no quadro.




    *

Está um calor enorme e estou a chegar ao Starbucks para poder comprar algo para beber. Bato contra algo na rua pela segunda vez hoje, e olho para cima deparando-me com um rapaz de cabelo castanho e olhos da mesma cor.


	
Desculpa. - Digo. Será que hoje tenho de esbarrar sempre com alguém?



	
Não tem mal. - Ele diz e apanha alguns dos seus livros.



	
Deixa estar eu ajudo! Desculpa mais uma vez, estava distraída. - Explico e ele sorri.



	
Não faz mal eu também estava bastante distraído. - Ele diz e eu sorrio.







	
Desculpa, não quero parecer intrometida, mas estudas aqui perto? - Pergunto.



	
Sim, e tu? Suponho que não seja assim tão perto pois pareces bastante cansada. - Ele diz e eu suspiro.



	
Sim eu estudo para o lado contrário do Starbucks. É por isso que estou tão cansada. - Digo e ele sorri.



	
Qual é o teu nome? - Ele pergunta e eu começo a andar sendo acompanhada por ele.



	
Emily. - Digo à espera que ele me diga o seu.



	
Embora não tenhas perguntado, eu sou o Liam. - Ele diz e eu assinto.



	
Bem ias para o Starbucks? Quer dizer, não quero soar estranha, mas se quisesses poderíamos tomar algo.







	
Pergunto e explico atrapalhada. - Apenas para me desculpar por este incidente. - Riu-me e ele junta-se a mim.


	
Na verdade acabei de vir de lá. - Ele diz e eu paro.



	
Não quero atrapalhar a tua vida. - Digo enquanto ele anda comigo.



	
Não atrapalhas nada, eu estou novamente com cede.







	
Ele diz e ambos gargalhamos um pouco.

	
Bem sendo assim, vamos então tomar algo.

Entro na porta principal e Liam segue-me, sentando-se numamesaenquantovoufazeromeupedidoeoseu.Asfilas sãoenormesequandofinalmentesouatendida,voltoàmesa. Sento-me à sua frente colocando o seu pedido na mesa, seguido do meu e ele olha para mim oferecendo-me um obrigada carinhoso.

O Liam parece ser simples, carinhoso e bastante simpático. Parece ser um bom amigo para o futuro. Acho que nos podemos vir a dar lindamente. Parece ser reservado mas nada exagerado, mas também não parece ser daqueles rapazes parecidos a Harry. São como água e café. Prefiro afastar todos os pensamentos sobre Harry e

seguir apenas com os que dizem respeito a Liam.


	
Em que tanto pensas? - Ele pergunta e eu suspiro. Ele apercebeu-se da minha distração.



	
Nada. Apenas coisas estúpidas. Estou a ver que adoras ler. - Digo quando ele coloca sobre a mesa um dos livros que eu adoro.



	
Sim, pode-se dizer que sim. - Ele sorri e eu assinto bebendo um pouco da minha bebida.





O meu corpo paralisa quando a imagem de Harry a entrar pela porta do Starbucks e a dirigir-se até ao balcão aparece na minha visão.

Ele corre o olhar pela bancada e pede a sua bebida. Ele senta-se numa mesa longe da nossa mas vejo o seu olhar chocar com o meu e tornar-se mais escuro e mais distante. Distante é algo que o Harry sempre parece estar, não sei se ele tem essa noção mas ele parece ainda mais distante do que alguma vez pensei que fosse parecer.

Desvio o olhar e logo ouço uma cadeira ser arrastada para trás duma forma nada suave e quando olho, vejo Harry sair com a sua bebida.

Suspiro e concentro a minha restante atenção no rapaz que lê um pouco enquanto bebe a sua bebida calmamente, abstrato a toda a situação que acabou de acontecer.
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- Desculpa Liam. Eu já volto. - Digo saindo a correr do Starbucks.

Corro pela rua vendo o Harry no fundo dessa, agarro no seu casaco e puxo-o para trás. Os meus olhos arregalam-se ao ver lágrimas nos seus olhos.

- Harry. - Digo num fio de voz e quando tento limpar

algumas das suas lágrimas ele agarra no meu pulso.

A dor do seu aperto espalha-se por todo o meu braço e eu gemo de dor. Olho para a sua face e essa contém uma expressão assustada. A intensidade com que me olha poderia desfazer-me em pedaços. Ele larga o meu pulso e eu massajo-o em silêncio enquanto ele se mantém no mesmo sítio. Vejo o seu corpo começar a ir embora e um sentimento de humilhação aparece no meu peito.


	
Vais embora? É sempre isso que fazes não é? És um cobarde. - Digo e ele volta-se para trás.



	
Cala-te porra, não sabes estar calada? Não entendes que tens de estar calada de uma vez por todas? - Ele chega-se perto de mim.



	
Como podes ser tão rude? Destróis tudo a teu redor com o teu tom rude com a forma como falas. A forma como dizes tudo sem pensar por um segundo. - Vejo as suas veias do pescoço tornarem-se mais salientes.



	
Cala-te! Tu não sabes nada sobre mim. - Ele grita e eu sinto parte do meu cérebro começar a fazer o seu trabalho.

Por favor agora não! Não agora.



	
O que se passa contigo? Eu não te conheço. Tu não me beijas e dizes que não o ias fazer. No entanto, voltas no dia





seguinte e beijas-me, achas normal? És completamente descontrolado. - Grito.



	
Sim! Tu não me conheces. Não vais querer conhecer.- Ele aproxima-se mais de mim.


	
O que tanto escondes por detrás dessa figura dura? -

Interrogo e ele enruga um pouco a testa.



	
Eu não escondo nada, isto sou eu. - Ele afirma e eu





assinto com a cabeça.

-Sim isto és tu, uma pessoa que, mesmo tendo quem se preocupe, a despreza e grita com ela. - Declaro e ele olha-me nos olhos.


	
Eu não preciso da tua preocupação, nem da preocupação de ninguém. - Ele diz e eu assinto virando as costas.



	
A tua frieza não me surpreende mais. -Digo e ele vira costas, andando na direção contrária.

Lágrimas rolam pela minha face sem que eu perceba o porquê de estas aparecerem. Tento contê-las mas não consigo, deixando todas as minhas mágoas e dores descerem nas lágrimas.

Ando de volta ao Starbucks e encontro o Liam sentado na nossa mesa a olhar-me com preocupação estampada na sua face.



	
Está tudo bem? - Ele pergunta.



	
Sim não te preocupes. Está tudo bem. - Eu reforço e ele parece descansar um pouco.






	
Pareceste-me triste quando aqui entraste. - Ele afirma

e eu assinto com a cabeça.



	
Realmente não estou, estou desiludida comigo por ser tão estupida e acreditar que certas pessoas ainda me possam tratar minimamente bem. - Digo e encosto as minhas costas à cadeira.





	
Sabes que há pessoas que não merecem a nossa atenção e dedicação. - Ele diz e eu concordo.


	
Achas que as pessoas podem mudar? -Pergunto sem

perceber o porquê de estar a falar sobre isto com Liam.



	
Acho. Acho que as pessoas podem mudar, mas apenas quando erram e aprendem com o que fizeram ou quando querem mesmo mudar. Quando mudar é uma decisão da pessoa. Acredito que as pessoas possam mudar, mas antes disso elas têm de querer mudar. Todos podemos mudar, mesmo quando achamos ser tarde demais. - Ele diz e eu sorrio na sua direção.



	
Obrigada, conheceste-me agora e estás aqui a aturar as minhas coisas. - Digo e ele sorri docemente.



	
Não te preocupes. Eu gostei de te conhecer, acho que vamos ser grandes amigos. - Ele diz e eu concordo escrevendo o meu número num papel e dando-lhe.



	
É o meu número. - Digo e ele guarda na sua mochila.



	
Ele era teu namorado? - Ele pergunta e eu olho-o confusa.



	
Quem?



	
O rapaz que saiu daqui a correr e de quem tu foste atrás. - Ele diz e eu encolho-me com a hipótese de vir a ter uma relação com o Harry.



	
Não. Ele é meu vizinho e anda na minha turma. - Digo e ele assente.

- Vocês dão-se bem? - Ele pergunta e eu rio com a sua

pergunta.


	
Não. Na verdade damo-nos pessimamente. - Eu explico e ele ri um pouco.



	
Talvez ele possa mudar. Talvez o possas mudar. - Ele diz e eu concordo.
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Liam, a minha relação com o Harry não é fácil, nenhum dos dois está a trabalhar para a melhorar. - Digo e o Liam assente.



	
Harry é o nome dele, então. - Ele diz. - Apenas acho que podem ser amigos, mas só quando ambos quiserem, o que não parece estar a acontecer - Ele diz e eu confirmo com a cabeça.





- Bem, está a ficar tarde Liam eu preciso de ir. - Digo

enquanto me levanto e ele faz o mesmo.

- Deixa-me levar-te a casa, está a escurecer e é perigoso.







	
Ele diz e eu sorrio.

	
Obrigado. - Agradeço enquanto empurro a porta do Starbucks e saiu por essa acompanhada por ele.








Andamos em um pequeno silêncio confortável. Não é obscuro ou insuportável, é calmo e saudável ao contrário de tudo o que acabei de fazer. Refiro-me ao Harry. A cada segundo que passa eu descubro ser mais parva do que pensava.

Ele trata-me mal, grita comigo, mas eu continuo a tentar ajudá-lo, a correr atrás de algo que não quer ser ajudado. Eu continuo a tentar ajudar alguém que apenas quer distância de mim.

O Harry confunde-me da pior maneira, mas ao mesmo tempo, ele deixa que um monte de emoções atravessem o meu corpo e eu não entendo o porquê de me sentir assim e com tanto medo a cada passo que dou.

Ele ignora a minha existência e depois de tudo o que ele já me fez eu corro atrás dele na esperança que alguma coisa tenha mudado. Que a sua mente tenha mudado e que

da próxima vez que o tente ajudar, ele vai aceitar. Eu não percebo o que verdadeiramente aquele ser rude esconde, mas neste momento apenas quero distância dele.

Olho para a frente avistando a minha casa e logo paro diante da porta virando-me para o Liam.


	
Desculpa aquilo no Starbucks, eu não deveria ter ido atrás dele, ele não merece. - Digo a última parte baixo.



	
Não te preocupes, eu sei que as pessoas podem ser complicadas, mais do que é suposto. - Ele diz e eu sorrio.



	
Se precisares de algo, tens o meu número. - Eu digo e ele assente puxando o papel que lhe dei da sua mochila.



	
Está aqui. - Ele diz abanando o papel um pouco no ar e eu sorrio, rindo um pouco.



	
Bem então... - Ele corta-me e eu sorri.



	
Amanhã podíamos lanchar de novo no Starbucks? - Ele pergunta e eu assinto.



	
Claro à mesma hora! Pode ser? - Pergunto e ele assente.

Entro em casa e dirijo-me à cozinha. Mais uma vez os meus pais não estão em casa e de algum modo isso não me surpreende.

Subo as escadas e entro no meu quarto. Sento-me na cama, tirando as minhas all stars gastas e as minha calças, mudando-me para uns calções de pijama. Tiro a maquilhagem e sento-me um pouco na minha varanda a ver a restante luz do dia desaparecer dando lugar à noite.

Ouço estilhaços, mas tento ignorar. Olho para a frente vendo a janela de acesso à varanda de Harry aberta e a luz do seu quarto reflete-se nesta.

Ouço um berro seu e salto um pouco da cadeira. A sua voz entranha-se no meu cérebro e tento respirar calmamente.

Um Harry com as mãos cheias de sangue sai de dentro

do seu quarto e atravessa a sua varanda sem reparar na

minha existência na varanda ao lado.

- Porquê? Porquê? - Ele pergunta para si e eu levanto-me.

Assim que o faço os seus olhos caiem sobre mim. Ele parece assustado. A sua expressão produz-se na minha mente enquanto me viro para ir embora e entrar novamente no meu quarto.


	
O que estavas aí a fazer? - Ele pergunta e consigo ver o seu tom de voz tornar-se mais rude e mais rouco.



	
A descansar. - Digo e ele vira-se para mim, olhando-me nos olhos.

A sua mão para no meu braço e agarra-o com força. Consigo sentir o quanto aperta o meu braço e o quanto esse, certamente, ficará marcado.



	
Odeio que me espiem. - Ele ruge e eu tiro o meu braço do seu aperto. Uma dor espalha-se por todo o meu braço e antebraço.
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O seu peito sobe repetitivamente duma forma excessiva e tento concentrar-me e entrar dentro do meu quarto.


	
Eu não te estava a espiar. - Esclareço.

-Mentes tão mal! - Ele berra e uma dor forte na minha cabeça faz-se sentir, mas ignoro-a.



	
Eu não estava! Para de pensar que o mundo gira em torno de ti e exclusivamente de ti. Para de pensar que o meu mundo se resume a ti! - Grito.

Estou completamente descontrolada e não sei como segurar cada palavra cruel que tenho para lhe dizer.



	
Eu não penso isso! Estou apenas a constatar os teus atos. Estavas aqui sentada porque querias saber o que estava a acontecer. - Ele diz calmamente.



	
Aí espera que agora, o monstro virou o juiz ou deus todo-poderoso e achasse com direito de me julgar. - Gozo rindo-me na sua cara.

Não sei sequer o que estou a fazer, é estranho. Sinto-me estranha por estar a falar com ele desta forma, nunca pensei falar assim com alguém e aqui estou eu, a falar assim com o Harry, a rir-me e a gritar ao mesmo tempo, como uma louca, mas é isto que este rapaz estupidamente bruto provoca. Ele torna-me num alguém pior do que era suposto eu ser. Ele leva-me aos limites e eu sinceramente, não sei mais que fazer para segurar a minha vontade, de lhe dar um estalo e virar-lhe as costas.



	
Estás a ser a gaja mais irritante que até hoje conheci.







	
Ele ruge e eu rio - Estás a passar dos limites Emily.

- Não me ofendes. Será que não entendes que tenho vindo a perceber as barreiras que crias e as tréguas que

guardas dentro a ti? - Pergunto, esperando a sua resposta.



	
Cala-te foda-se. - Ele berra e eu estremeço pela primeira vez desde do inicio da discussão.



	
Estás a ver? É isto, tu achas que podes mandar em tudo e todos. Achas que podes mandar-me calar à hora que queres e como queres. Achas que podes beijar-me e ignorar esse acontecimento como se não fosse nada. Achas que podes ter o controle sobre tudo, mas não podes, percebe isso. - Berro na sua cara e vejo a sua expressão mudar de dura para preocupada e de preocupada para indiferente.



	
Não sabes nada sobre mim! - Ele ruge.



	
Pois não, mas sabes que mais, nem quero saber. - Digo e antes que possa virar as costas sinto os seus lábios nos meus.

Acabo por corresponder ao beijo e sinto a sua língua entrar na minha boca. Eu sei que vai ser como as outras duas vezes. Eu sei que ele vai dizer coisas horríveis, que eu vou parecer ridícula, aliás eu estou a ser ridícula. Todas as vezes que gasto meu tempo com ele eu estou a ser ridícula. Fui ridícula naquela noite, na arrecadação da escola, no Starbucks e estou a sê-lo aqui. Tenho sido ridícula demasiadas vezes. Afasto-me e abro os olhos vendo o olhar do Harry em mim enquanto observa a minha expressão.



	
Porque continuas a fazer isto? - Pergunto.





- Isto o quê?


	
Isto Harry! Estás sempre a beijar-me, mas nunca me

dizes o que queres. - Afirmo e ele ri.



	
Se achas que isto quer dizer algo, estás enganada! Não gosto dessas merdas de amor. - Ele diz e não sinto qualquer reação do meu corpo.



	
Não gostas dessas merdas de amor? E beijas-me! Só se beija uma pessoa quando se gosta dela. - Digo e ele

enruga a testa.


	
Não necessariamente. - Ele diz calmamente.



	
Não quero ser mais uma, que hoje queres e no momento seguinte deitas fora. Não sou como o papel em que desenhas meia dúzia de traços, marcando-a e no momento seguinte o deitas fora. Não vai acontecer Harry.









- Digo e ele fixa os seus olhos nos meus.

Ele olha-me por minutos mesmo que esse tempo pareça horas. Sinto a intensidade com que me observa e o quanto me quer apenas esmagar entre os seus punhos, momentaneamente fechados.

Viro as minhas costas e tento segurar um grito preso na minha garganta por demasiado tempo.

É sempre assim, porque ainda tento? Porque é que ainda tento falar com ele? Porque é que continuo aqui? Porque é que continuo à espera de algo bom no meio de tudo isto? Não consigo perceber. Por muito que procure uma explicação tudo parece vazio e inexplicável.

Ando até ao meu quarto pegando em alguma roupa e começando a arrumá-la. O meu telemóvel toca e vejo o nome Liam no ecrã. Suspiro e atendo.

- Estou? - Pergunto


	
Bem queria saber se querias vir comigo esta noite a um bar em que vão dar um pequeno concerto, é uma banda de um amigo meu. - Ele afirma e eu sorriu.



	
Por mim tudo bem, dá-me 30 minutos e vem buscar-me pode ser? - Pergunto.



	
Claro aí estarei. - Diz.



	
Até já. - Digo e ouço um pequeno “Até já” do outro lado antes de desligar.
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